


133132

Há abrigo
E de repente eu sou pó, você é pó
O passado é levado para caminhos desconhecidos
O futuro já não pertence a nós
O novo é revelado, mas não se pode compartilhar 

O que será que nasce do pó?
Quantos mistérios ao seu, ao nosso redor
Só a esperança da luz pode desatar o nó
Impedindo a inundação do sal 

O conforto é buscado na fé
O abrigo ainda não se sabe onde está 
Talvez a aceitação e a gratidão possam revelar
Pese a dor, pese a solidão, não largue a minha mão 
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Armadura
Quero ser libertada, mas me escondo
Tentando encobrir algo que desconheço
Fujo de mim, encolho entre ombros aflitos
Entorpeço nas desconfigurações projetadas

Alguém parece notar meu pedido de abrigo
Mas igualmente reflete o castigo atroz
Enquanto o chão esfria o meu corpo cru
Escondido por trás da armadura voraz
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Doce viver
Explosão de cores e sabores
Vida pulsando, ativando sentidos
Pigmentos em contornos finitos
Instigando desejos e encantos
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Presença sua
Presença sua
Sentida na brisa, nas frestas de sol
Imaginário que alcança as nuvens turvas
Acomodando na majestosa noite enluarada
 
Ao som do silêncio suas palavras se juntam
Dando vazão ao que parece me sufocar
Aprovação ou confirmação do trato
Indicando o quão próximo é o nosso lugar
 
As lembranças reforçam a confiança
O desejo da partilha, da entrega
No sorriso, no aconchego do abraço
Lembro de você e recupero o compasso
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Olhar poético
Nos caminhos, os sinais dos passos
De quem busca revelar o improvável 
Saltando obstáculos, pedindo abrigo
Mergulhando nas cavernas do inalcançável 

A lente turva foi calibrada e trocada 
Para permitir o toque acetinado
Na conciliação de conceitos e jeitos
Somando fatos, dando tom aos tratos

As telas se enchem de efeitos
Tornando discreto o que era secreto
Contagiando os seres com o seu olhar poético
Tamanha sensibilidade a ponto de aflorar



143142

Saudades
Saudades sim

Inundando-me de ternura
Da alma pura alcançada no abraço

Do gosto do amor abonado

Saudades sem fim
Das memórias transpostas em sinfonias

Das lutas, do colo, da paz, das fantasias
Do lugar de conforto que parece escapar

Saudades suas
Do toque peculiar

Do sentimento que me faz despertar
Que anseio celebrar no caminhar

Saudades projetadas 
Tatuadas na pele de menina

Lançadas ao vento a alcançar o seu rastro
E manter o antídoto para transcender

Não quero mais andar distraído
Para não viver de acumular saudades 

Oh saudade!
Tenha de mim piedade
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Vida
A vida está diferente 
Sobram águas nos rios
Que não matam a sede dos homens
Rebeldia da natureza faceira
Levando sonhos para algum lugar
Embora deixem mais verdes as matas

A vida se equilibra no vazio 
O invisível usurpou o universo
Trancando fronteiras, levantamento poeiras
O improvável limiar acontece 
Repousado na incerteza e na esperança
Para o sopro não sufocar o seu canto
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Pai

Um dia te vi como herói
Pensei até que fosse capaz de voar
De transformar tudo em ouro
Você na verdade era o meu maior tesouro

Também te vi como vilão
Que impedia a minha ilusória liberdade
Me colocando freios, me dando sermão
Mal sabia que era pura proteção

Agora te vejo como amigo
Cujas mãos se apoiam sobre as minhas
Empatia ativada, compaixão em curso 
Cuidados em dupla direção
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Marias da ilha da magia
Fadas encantadas cruzaram o meu caminho
Andavam seduzidas pela ilha santa
Brilhando aos olhos de todas as cores
Recuperando memórias, construindo histórias
Iludidas pela paixão que as levava pelas mãos
Criando pontes, apontando direção nova
Inundando mentes, soltando as correntes 
Ativando feitiços, manipulando atenção

Curioso é ver as destemidas se desnudarem
Riquezas do viver, convertidas em arte e prosa
Intempestivas frases que elevam o ser de qualquer ser 
Sentimentos nobres, rituais ativados para exaltar 
Tatos poéticos, gostos, profecias ou alquimias
Imaginário alimentado com contos e poesias
Andanças por novas estradas, cores e sabores
Nomeando lendas, abrindo fendas no tempo
Emoções que bailam para perpetuar

Vida mais airosa ao partilhar com elas
Imagens, culturas, manias de manés 
Valioso composto de magia e beleza
Induzindo travessia, combatendo heresia
Ausência de melancolia, pura alegria
Notas sincronizadas, encanto anunciado
Explosão de luz, alcançada de qualquer lugar
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